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RESUMO 

A floresta Atlântica durante longos períodos passou por muitos processos de fragmentação, 

perda de habitat e exploração de seus recursos naturais. O efeito da conversão do uso do solo 

em distintos tipos de uso como: a agropecuária, silvicultura, área urbana e área rural, na 

vegetação é uma lacuna a ser elucidada. Dessa forma, objetivamos investigar como a riqueza 

e a diversidade da comunidade arbórea regenerante de fragmentos florestais respondem aos 

diferentes tipos de matrizes do entorno. Para isso foram analisados 40 fragmentos floresta is 

na área do PELD-CCM (Pesquisa Ecológica de Longa Duração - Corredor Cantareira 

Mantiqueira), nos quais foram alocadas uma parcela de 5 x 4 m em cada. Todos os 

indivíduos regenerantes registrados tinham diâmetro a altura do peito (DAP) < 5 cm; 

diâmetro a altura do solo (DAS) ≥ 1 cm; altura ≥ 50 cm. A análise dos dados foi realizada 

por meio de Modelos Mistos Lineares Generalizados, atendendo aos critérios de 

normalidade e homocedasticidade dos resíduos. Assim, a diversidade de Shannon foi 

influenciada positivamente pela cobertura florestal e silvicultural, bem como a cobertura 

silvicultural teve efeito positivo na riqueza de espécies. Isso pode ser explicado pelo pouco 

tempo do novo uso do solo de entorno do fragmento florestal, o qual propicia um ambiente 

que permite o crescimento e estabelecimento de espécies florestais. Já o efeito negativo do 

índice de circularidade na diversidade de espécies pode ser atribuído ao efeito de borda. 

Dessa forma, concluímos que a matriz do entorno é capaz de influenciar a comunidade de 

regenerantes. Estudos mais detalhados devem ser conduzidos de maneira a contribuir com o 

desenvolvimento de políticas públicas consonantes com o desenvolvimento sustentável. 

Palavras-chave: regeneração florestal, matriz, diversidade vegetal, riqueza vegetação 



 

ABSTRACT 

The Atlantic forest over long periods went through many processes of fragmentation, loss 

of habitat and exploitation of its natural resources. The effect of converting land use into 

different types of use, such as: agriculture, forestry, urban and rural areas, on vegetation is 

a gap to be elucidated. In this way, we aim to investigate how the richness and diversity of 

the regenerating tree community of forest fragments respond to different types of 

surrounding matrices. For this, 40 forest fragments were analysed in the PELD-CCM area 

(Long Duration Ecological Research - Cantareira Mantiqueira Corridor), in which a plot of 

5 x 4 m was allocated each. All regenerating individuals recorded had a diameter at breast 

height (DBH) < 5 cm; diameter at ground height (DAS) ≥ 1 cm; height ≥ 50 cm. Data 

analysis was carried out using Generalized Linear Mixed Models, meeting the criteria of 

normality and homoscedasticity of residues. Thus, Shannon diversity it was positive ly 

influenced by forest and silvicultural cover, and silvicultural cover had a positive effect on 

species richness. This can be explained by the short period of new land use surrounding the 

forest fragment, which provides an environment that allows the growth and establishment 

of forest species. The negative effect of the circularity index on species diversity can be 

attributed to the edge effect. Therefore, we conclude that the surrounding matrix is capable 

of influencing the regenerate community. More studies that are detailed must be conducted 

in order to contribute to the development of public policies in line with sustainab le 

development. 

Keywords: forest regeneration, landscape diversity, Atlantic forest 
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1. INTRODUÇÃO 

A Mata Atlântica é um dos domínios mais ameaçados do planeta, ocupando o quarto 

lugar no ranking dos hotspots mundiais (MYERS et al. 2000), com a cobertura floresta l 

variando entre 16% e 28% do domínio total. Esse domínio é abrigo de à proximamente 72% 

da população brasileira e sendo responsável por 70% do PIB nacional (REZENDE et al. 

2018). Essa floresta abriga uma alta riqueza de espécies, muitas delas endêmicas. Segundo 

Instituto Brasileiro Geografia e Estatística (IBGE) esse domino possui entre as espécies de 

flora e de fauna 1.989 ameaçadas. Além disso, é o domínio com maior número de espécies 

extintas dentre os seis presentes no Brasil (IBGE, 2020). A floresta encontra-se bastante 

fragmentada, com 84% dos fragmentos menores que 50 hectares (ha), apresentando elevado 

grau de isolamento (distância média de ~ 1400 m entre fragmentos), e sob elevado efeito de 

borda (metade dos remanescentes estão a 50 m da borda) (RIBEIRO et al. 2009), sendo que 

as áreas contínuas se encontram nas encostas de cadeias montanhosas (GALINDO-LEAL 

& CÂMARA, 2005). No estado de São Paulo, segundo o Atlas dos Remanescentes 

Florestais da Mata Atlântica, no período de 2019 a 2020, o número da cobertura natural é de 

16,2% (Fundação SOS Mata Atlântica; INPE, 2021).  

A fragmentação enquanto processo (perda da cobertura e fragmentação “per se”; 

sensu) FAHRIG, 2003, causa alterações nas relações ecológicas entre as espécies, 

interferindo no tamanho das populações e das comunidades. Em decorrência isso pode afetar 

os sistemas de dispersão e polinização, uma vez que a migração será dificultada devido ao 

distanciamento/isolamento entre os remanescentes (BROOKER et al, 1999). Estudos têm 

demonstrado que a cobertura florestal, o tamanho dos fragmentos, os efeitos de borda, o 

isolamento e a permeabilidade da matriz afetam as principais medidas de biodiversidade (i.e. 

ocorrência, riqueza, abundância, diversidade etc), dentre eles: Martensen et al. (2008, 2012) 

para aves; Martello et al. (2016), para besouros coprógrafos; Silva et al. (2015), Gestich et 

al. (2019), Costa-Araújo et al. (2021), para primatas e Calebe et al. (2015), Farah et al. 

(2017), Collevatti et al. (2020), para plantas.  

A relação da matriz no qual os fragmentos estão inseridos com a vegetação presente 

no remanescente pode auxiliar a minimizar os efeitos negativos da fragmentação, como por 

exemplo: fragmentos imersos em matriz de silvicultura, tendem a ter um menor efeito de 

borda e consequentemente uma maior área efetiva para a movimentação de espécies entre 
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os fragmentos próximos (STOUFFER et al, 2011; FARNEDA et al. 2018), favorecendo a 

dispersão, a polinização e consequentemente o fluxo gênico da comunidade arbórea. Já as 

matrizes de pastagem são constituídas por uma maior atuação de filtros ambientais e 

representam um ambiente com maior dificuldade para a movimentação de espécies 

(GIUBBINA et al. 2018) de animais e consequentemente afetando as plantas que coo 

evoluíram com os mesmos, ou seja, consequentemente reduz a conectividade entre 

populações e comunidades. Fragmentos em locais com intensa ação antrópica, de longa ou 

curta duração (exemplo: agrícola ou pecuária), tendem a ser locais mais inóspito para 

ocorrência de determinados grupos, como aves (frutívoras e ou insetívoras) e morcegos, 

prejudicando assim a manutenção da diversidade vegetal dependente (LINDENMAYER et 

al, 2015; WORDLEY et al, 2017). 

Em locais com vegetação predominantemente de pastagem, o solo é muito 

degradado, empobrecido e compactado por conta do pisoteamento do gado, o que 

compromete a resiliência e a regeneração local (DIAS-FILHO, 2006), aliado ao fato de as 

gramíneas de pastagem serem inibidoras da regeneração natural (COSTA; MITJA & LEAL 

FILHO, 2013). Quando as áreas de pastagem são muito extensas, ou seja, grandes áreas sem 

fragmentos florestais pequenos ou médios dentro das grandes fazendas de pecuária, em geral 

esses locais possuem poucas espécies arbóreas nativas ou nenhuma, o que equivale à uma 

baixa densidade da comunidade de árvores (FRAGOSO  et al. 2017) consequentemente essas 

áreas possuem uma baixa presença de fauna. Aproximadamente 90% das espécies lenhosas 

tropicais e subtropicais são dispersas por aves e mamíferos frutívoros (CORDEIRO; HOWE, 

2003), mas nas áreas remanescentes de floresta em matriz de pastagem há uma diminuição 

na dispersão por estes animais (GÜNTER et al. 2007; FRAGOSO et al. 2017), devido à 

ausência de vegetação adequada que atraia a fauna a visitar e se movimentar nesses locais 

(WILLSON et al. 1989; FRAGOSO et al. 2017).   

Remanescentes próximos a áreas urbanas enfrentam pressões negativas decorrentes 

da abertura de estradas, da instalação de parques industriais, do planejamento urbano de 

novos loteamentos da construção civil e da ocupação urbana informal (GUIMARÃES et al. 

2012). No entanto, trazem uma melhoria na qualidade de vida nas cidades (microclima, 

conforto térmico, interceptação de chuva, proteção do solo e manutenção das nascentes), 

benefícios econômicos, socioculturais e ambientais (manutenção da fauna e processos 

ecológicos) (ALVEY, 2006; GUIMARÃES et al. 2012). Pesquisas sobre áreas urbanas 
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destacam um crescente aumento da biodiversidade urbana e suburbana (ARAÚJO, 2003; 

ALVEY, 2006), conduzindo os dirigentes para um planejamento mais sábio sobre a 

importância de preservar e promover essa diversidade urbana (ALVEY, 2006).  

Considerando que atributos da paisagem são importantes para explicar diversos 

grupos biológicos e processos ecológicos e que os efeitos das matrizes antrópicas, embora 

menos estudados, também podem ter efeitos importantes, é fundamental compreender como 

diferentes tipos de matrizes influenciam as respostas ecológicas e os serviços ecossistêmicos 

da comunidade arbórea. Dessa forma, o presente trabalho investigou como as matrizes 

antrópicas que circundam os fragmentos florestais influenciam a diversidade vegetal da 

comunidade regenerante.  

2. OBJETIVO 

O presente trabalho investigou as relações entre a riqueza e diversidade de espécies 

vegetais de florestas regeneradas (entre 15 e 30 anos) e os diferentes tipos de matrizes 

antrópicas (silvicultura, área rural, área urbana e pastagem) para responder a seguinte 

pergunta: 

Qual é o efeito dos diferentes tipos de matrizes na comunidade arbórea 

regenerante dos fragmentos florestais? 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS  

3.1 Área de Estudo 

O estudo foi realizado em fragmentos do domínio Atlântico, na região do projeto 

PELD-CCM (Pesquisa Ecológico de Longa Duração do Corredor Cantareira-Mantique ira ) 

(Figura 1). A região do Mosaico da Mantiqueira (Figura 2) é constituída por Floresta 

Ombrófila Densa, Ombrófila Mista, Semidecidual, Campos de Altitude e Campos Rupestres 

(MOSAICO MANTIQUEIRA, 2022). Abrange uma área de 729.138 ha e é berço de 

importantes nascentes e cursos d'água da Região Metropolitana de São Paulo e parte do 

estado do Rio de Janeiro (MOSAICO MANTIQUEIRA, 2022).  

 

Figura 1 - PELD-CCM: Pesquisa Ecológica de Longa Duração - Corredor Ecológico 
Cantareira Mantiqueira, mapa de localização das paisagens e fragmentos 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Na Figura 1 acima está representada as paisagens no qual o projeto PELD-CCM está 

presente. Conforme pode ser visualizado são 20 paisagens com 10 pontos de estudo em cada 

uma delas. O objetivo desse projeto é analisar e estudar a região do corredor para auxilia r 

na conservação e preservação ambiental local. Já na Figura 2, podemos observar o mosaico 

Mantiqueira, região que se conecta e que abriga rica biodiversidade local. 



13 
 

 

Figura 2 - Região do Mosaico Mantiqueira, área que o PELD-CCM está relacionada. 

 
Fonte: Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo. 

 

O Parque Estadual da Cantareira é a principal Unidade de Conservação da região, 

com área de 7.916 ha de Floresta Ombrófila Densa em diferentes estágios de regeneração 

(PARQUE ESTADUAL DA CANTAREIRA, 2009). O clima característico na Cantareira é 

classificado como Cwa, mesotérmico úmido com verão chuvoso e inverno seco (KÖPPEN, 

1936). Nos meses de janeiro e fevereiro possui temperaturas médias elevadas entre 23 ºC e 

28 ºC e com médias reduzidas, entre 16,6 ºC e 16,5 ºC, nos meses de junho e julho (PARQUE 

ESTADUAL DA CANTAREIRA, 2009).  

A região estudada apresenta gradientes ambientais variando entre paisagens 

dominadas por remanescentes florestais, silvicultura (i.e. Eucalyptus), pastagem, ambientes 

rurais e urbanos. As áreas em regeneração apresentam diferentes idades, e estão imersas em 

diferentes tipos de matrizes (MOSAICO DA MANTIQUEIRA, 2021). A vegetação 

predominante das paisagens das instalações das parcelas analisadas foi a Floresta Estaciona l 

Semidecidual.  
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3.2. Identificação de fragmentos 

Os fragmentos foram escolhidos na região do Cantareira-Mantiqueira. Foram 

analisadas 40 parcelas dentro de 7 paisagens das 20 paisagens que constituem o projeto 

PELD-CCM. O projeto conta com 20 paisagens e 10 parcelas dentro de cada uma delas. Foi 

montado uma parcela dentro de cada um dos pontos de fragmento florestal inseridos dentro 

das 7 paisagens, totalizando 40 parcelas de 5m x 4m, para identificar os indivíduos 

regenerantes. Depois disso foi realizado um buffer de 250 m ao redor de cada fragmento 

para calcular a quantidade de cada tipo de matriz de uso do solo naquela região. Os dados 

de uso do solo da região foram obtidos a partir dos mapeamentos do projeto MapBiomas - 

Coleção 6 (MAPBIOMAS.ORG,2020).  

Em relação às variáveis do fragmento, os mesmos foram delineados usando o Google 

Earth Pro, de maneira a formar os polígonos, para a obtenção do tamanho da área. Para 

quantificar a forma dos polígonos, utilizou-se o índice de circularidade (IC), conforme 

expresso a seguir (CHATURVEDI, 1926, citado em SANTANA et al. 2021): 

 

IC = 4000 x π x A / P² 

 

Nesta equação, "A" corresponde à área do polígono em hectares (ha) e "P" ao 

perímetro do polígono em metros (m). Portanto, quanto mais próximo o valor do IC estiver 

de 1, mais próxima a forma do polígono estará um círculo perfeito. 

Em campo foram instaladas parcelas de 25 x 4 m para a mensuração dos indivíduos 

arbóreos e na região central das mesmas implantou-se uma subparcela de 5 x 4 m para a 

amostragem dos indivíduos arbóreos regenerantes. Os indivíduos arbóreos regenerantes 

foram morfotipados em campos. Os critérios utilizados para registro dos indivíduos 

regenerantes foram: diâmetro altura do peito (DAP) menor 5 cm; diâmetro altura do solo 

(DAS) maior ou igual 1 cm; altura maior ou igual 50 cm. Conforme dito anteriormente foram 

amostradas 40 parcelas em 7 paisagens ( 
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Figura 3).  

 
 
 

 
 

 
 

Figura 3 - Fragmentos selecionados dentro das 20 paisagens mapeadas do PELD-CCM  

 

 
Legendas: A: Fragmento da região de Itatiba; B: Fragmento da região de Atibaia; C: 

Fragmento da região de Jarinu; D: Fragmento da região de Nazaré Paulista.  
Fonte: Do autor. 

 

3.3. Análise de dados 

 Para entender a correlação entre as variáveis preditoras, foi realizada a análise de 

correlação de Pearson (Figura 4). Essa análise serve para medir o coeficiente de relação 

linear entre as variáveis, com intervalo de valores entre +1 e –1. Ou seja, quando o 

coeficiente do valor é maior que 0, ele confirma a correlação entre as variáveis e quando ele 

é menor que 0, elas não possuem correlação e quando 0 pode se afirmar que não há relação 

linear (FIGUEIREDO FILHO e SILVA JUNIOR, 2009). Foi utilizado também nas análises 
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o VIF, valor de inflação da variância do fato, para medir a proporção em que a variância de 

um coeficiente de regressão é inflacionada pela presença de outra variável explicat iva 

(SOARES-MACEDO,2023). No nosso trabalho os valores das análises ficaram no valor 

aceitável para resposta esperada, por isso foi mantido nos resultados, para explicar a 

correlação. 

 

Figura 4 - Matriz de correlação entre as variáveis, sendo elas: cobertura do uso do solo que 
são: floresta, silvicultura, agropecuária, não vegetação (urbana); perímetro, área e índice de 

circularidade (shape). 
 

 
Fonte: Dados da autora. 

 

 

Utilizamos os valores de riqueza total (número de espécies) e o índice de 

diversidade de Shannon (H´) (SHANNON & WIENER, 1949) para descrever a diversidade 

das áreas amostradas. Para avaliar se o tipo de matriz de entorno apresenta efeito 

significativo sobre as variáveis respostas (Riqueza de Regenerantes, Diversidade de 

Regenerantes) utilizamos a análise de variância do tipo GLMM, com distribuição de 

resíduos Poisson para riquezas, e distribuição de resíduos normal para diversidade. Assim, 

construímos os seguintes modelos globais:  
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Shannon ~ floresta + silvicultura + agropecuária + urbana + área + índice de circularidade 

(shape)  

Riqueza ~ floresta + silvicultura + agropecuária + urbana + área + índice de circularidade 

(shape)  

 

Todas as variáveis independentes foram normalizadas, tendo sua média centralizada 

em zero. A fim de avaliar o efeito individual de cada variável explicativa sobre cada variáve l 

de resposta, utilizou-se uma abordagem multimodal, seguindo a metodologia de Burnham, 

Anderson e Huyvaert (2011). O critério de Informação de Akaike de segunda ordem (AICc) 

(BURNHAM, ANDERSON E HUYVAERT, 2011) foi empregado para a seleção do 

modelo. Para Riqueza de Regenerantes e Diversidade de Regenerantes, identificamos um 

conjunto de melhores modelos (ΔAICc ≤ 2). 

Calculamos a média dos coeficientes dos modelos selecionados e utilizamos os 

coeficientes médios condicionais como resultado final, adotando um nível de significânc ia 

de 0,01 (BURNHAM, ANDERSON E HUYVAERT, 2011). Todas as análises foram 

conduzidas no ambiente R, versão 3.6.1 (R CORE TEAM, 2019), utilizando os seguintes 

pacotes: lme4 (Bates et al. 2015), lmerTest (KUZNETSOVA, BROCKHOFF E 

CHRISTENSEN, 2017), ncf (BJØRNSTAD, 2018) e MuMIn (BARTÓN, 2018). A criação 

dos gráficos foi realizada com os pacotes ggplot2, jtools, interactions e corrplot (LONG, 

2019b, 2019a; WEI E SIMKO, 2017; WICKHAM, 2016). 

 

4. RESULTADO 

Para diversidade de Shannon as variáveis explicativas cobertura florestal, 

silvicultura e índice de circularidade apresentaram p < 0,1 (Tabela 1).  

Tabela 1 - Variáveis contidas no modelo médio, para a variável resposta diversidade de 

Shannon, e suas estimativas condicionais, erros padrão, valor e o R² do modelo global 
(variância explicada pelos efeitos fixos). 

 

R²= 17% 

Preditor Estimativa Erro padrão p valor 

Cobertura de floresta 0,36 0,20 0,07 
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Índice de Circularidade -0,21 0,11 0,07 

Cobertura de agropecuária 0,34 0,20 0,10 

Cobertura de silvicultural 0,23 0,11 0,05 

Área 0,16 0,11 0,14 

Fonte: Dados do autor 

A diversidade de Shannon foi influenciada positivamente pela cobertura florestal e 

silvicultural (Figura 5A, 5B). Entretanto, o índice de circularidade teve efeito negativo para 

a mesma (Figura 6). 

 
Figura 5 - Efeito isolado da cobertura florestal (A) e da cobertura silvicultural (B) na 

diversidade de Shannon. 
 

 

Fonte: Dados autora 

 
Figura 6 -  Efeito do índice de circularidade na diversidade de Shannon 

 
Fonte: Dados da autora 

 

 Já para riqueza dentre as variáveis explicativas apenas cobertura silvicultura l 

apresentou valor de p < 0,05 (Tabela 2), sendo esse efeito negativo (Figura 6). 
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Tabela 2 -  Variáveis contidas no modelo médio, para a variável resposta riqueza, e suas 

estimativas condicionais, erros padrão, p valor e o R² do modelo global (variância 
explicada pelos efeitos fixos). 

R² = 17% 

Preditor Estimativa Erro padrão p valor 

Cobertura de silvicultural 0,20 0,09 0,03 

Cobertura de florestal 0,15 0,09 0,13 

Área 0,07 0,08 0,40 

Cobertura de agropecuária -0,08 0,10 0,44 

 Fonte: Dados da autora. 

 

 Abaixo temos um gráfico (Figura 7) que mostra o efeito positivo da cobertura 

silvicultural na riqueza.  

 

Figura 7 -- Efeito isolado da Cobertura Silvicultural na riqueza de espécies 

 
Fonte: Dados da autora 

 

5. DISCUSSÃO 

Os efeitos positivos da cobertura florestal e silvicultural (Figura 5A e 5B) na 

diversidade de Shannon podem ser explicados por conta da estrutura florestal formada ao 

entorno do fragmento florestal por esses ambientes. Fragmentos imersos em matrizes 

florestais apresentam maior conectividade entre áreas, ou seja, possibilidade de constante 

interação entre os meios, promovendo a diversidade dentro desses ambientes (FONSECA et 

al. 2009; TABARELLI et al. 2012) uma vez que há fluxo gênico e espaço para colonização 
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de novos indivíduos. Em fragmentos inseridos em matrizes silviculturais, esse 

comportamento se repete, uma vez que as mesmas podem ser consideradas floresta 

secundária de uso antrópico, conservando condições ambientais que propiciam a entrada de 

outras espécies de plantas (ARROYO- RODRÍGUEZ et al, 2013,2009), como banco de 

sementes do ambiente, estabelecimento da plântula, a estrutura do dossel e a regeneração do 

sub-bosque que esse local proporciona (Figura 8), MARANGON et al. 2008; 

FERNANDES & BRAGA, 2018). 

Alguns estudos apontam também para dívida de extinção e crédito de colonização, 

isso acontece devido as grandes alterações antrópicas que afetam direta e indiretamente, 

além os grandes eventos climáticos, tornando o meio e os indivíduos mais suscetíve is 

(RUMPF et al.2019; ALCOCER-RODRIGUEZ et.al. 2020). Dívida de extinção é resposta 

local das espécies após grande perda e fragmentação de seu habitat florestal, elas continuam 

existindo localmente, porém com o tempo as futuras gerações elas não existiram mais, isso 

pode ocorrer devido falta de adaptação ao meio com temperaturas mais quentes, falta de 

algum polinizador ou dispersor afetando o fragmento (ALCOCER-RODRIGUEZ et.al. 

2020). Enquanto que o crédito de colonização está relacionado na substituição dos 

indivíduos nativos pelos exóticos devido a interferências antrópicas no meio, (TROTTA et 

al. 2023). Um estudo revelou ainda que não é possível inferir que o sucesso das espécies 

exóticas em uma área perturbada e sua riqueza não possuem relação com os indivíduos 

nativos, pois muitas vezes o mesmo também possui uma alta taxa de riqueza nessas áreas ou 

dificuldade para se adaptarem as novas condições (TROTTA et al. 2023).  
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Figura 8 - Foto registrada em campo, do projeto PELD- CCM 

 
 Fonte: Tainá Cirne, 2022. 

 

Já o efeito negativo do índice de circularidade na diversidade de Shannon (Figura 

6), pode ser apontado pela fragmentação. A fragmentação é a retirada da floresta para uso 

antrópico (pasto, pecuária, monocultura e outros usos) que ocasiona proliferação de borda, 

pois afeta a temperatura o clima e a flora que como consequência influência no ecossistema 

e nas respectivas comunidades (LAURANCE & VASCONCELOS, 2009), isto é, tais 

impactos podem propiciar a homogeneização biótica, podendo acarretar no declínio de 

espécies especialistas e raras e no predomínio de espécies generalistas (LOBO et al. 2011) 

esse efeito não se restringem apenas à borda mas também pode chegar a áreas mais 

centralizadas, dependendo do tamanho do fragmento (LAURENCE, 2000; RODRIGUES & 

NASCIMENTO, 2006; LAURANCE & VASCONCELOS, 2009; LOBO  et al. 2011). 

Já, o efeito positivo da cobertura do solo silvicultural na riqueza (Figura 7) pode 

ser atribuído a fatores como presença de sub-bosque, o que acontece em áreas nas quais há 

o abandono da cultura, favorecendo o estabelecimento de plântulas de estágio primário, uma 

vez que ainda há uma abundância de incidência solar dentro desses fragmentos 

(FERNANDES; BRAGA, 2018). Estudos sobre florestas tropicais e subtropicais apontam 

que em diferentes áreas de clareiras em florestas de silvicultural, possibilite a coexistênc ia 
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de espécies arbóreos-arbustivas com diferentes tolerâncias a iluminação, acarretando na 

distribuição dessas espécies em diferentes locais nesses fragmentos (ex: dossel, sub-bosque, 

clareira etc) (RODRIGUES et al. 2009). Mas essa riqueza também pode estar relacionada 

com espécies mais generalistas, que por vezes persistem mais em ambiente perturbados, uma 

vez que o ambiente silvicultural é um conector de habitat, auxiliando na movimentação de 

animais e consequentemente auxiliando no fluxo biológico e dispersão de semente 

(LAURANCE & VASCONCELOS, 2009; LOBO et al. 2011; SANTOS, 2019). 

 

6. CONCLUSÃO 

A partir dos dados obtidos no presente estudo, podemos concluir que o tipo de uso 

e cobertura do solo pode influenciar na diversidade e riqueza de espécies em áreas 

fragmentadas em regeneração, esse fato pode ser explicado por muitos fatores abióticos e 

bióticos como: perda de espécies específicas e colonização de espécies generalistas e as 

climáticas. Esse estudo assim como muitos outros pode contribuir para arcabouço científico 

para fins de projetos e manejo de restauração florestal. Para que haja uma sensibilização 

com relação a criação de corredores ecológicos e uma maior área de fragmentos dentro de 

quais quer culturas para preservação da diversidade local daquele meio. 
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